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Objetivo: Prevenir  a  contaminação  e  transmissão  de  infecções  ao  paciente  durante  a

utilização de material estéril e realização de procedimentos invasivos. A técnica correta de

retirada também previne contaminação do profissional.

Definição 

É  a  maneira  adequada  de  calçar  e  retirar  as  luvas  utilizadas  para  a  realização  de

procedimentos estéreis. Calçar luvas com técnica asséptica para impedir contaminação no

paciente.

Profissionais

Enfermeiros, Auxiliares e Técnicos de enfermagem.

 

Materiais necessários

 Par de Luva estéril;

 Bancada.

Procedimento:

 Reunir o material;

 Escolher a luva de acordo com a numeração correspondente à mão do profissional

 Higienizar as mãos conforme POP nº01;

 Abrir  a embalagem das luvas sem contaminá-las, encostando apenas na parte

externa do pacote;

 Retire  o  invólucro  interno  e  coloque  em uma  superfície  limpa.  Certifique-se  o

conteúdo da embalagem, que deve conter 01 par de luvas estéreis;

 Unir os dedos das mãos direita com a palma da mão voltada para cima e introduzir

a mão direita na abertura da luva tracionando-a para calçá-la;

 Colocar os dedos da mão enluvada (exceto o polegar) na parte interna da dobra

do punho da segunda luva, expondo sua abertura;



 Com a palma da mão voltada para cima, deslizar a mão para dentro da luva;

 Desfazer a dobra do punho com os dedos unidos sem tocar na face interna do

punho;

 Ajustar as luvas nas mãos.

Procedimento para retirar as luvas: 

Manter as luvas contaminadas com os dedos voltados para baixo;

 Com a mão oposta enluvada, segurar a face externa da luva, na altura do punho;

 Tracionar a luva para retirá-la da mão, virando-a pelo avesso;

 Prender a luva na mão que ainda está enluvada;

 Segurar a face interna da luva da outra mão, com a mão desenluvada, na altura do

punho;

 Tracionar a luva com o mesmo movimento anterior, retirando-a de forma que uma luva

permaneça dentro da outra e o lado contaminado para dentro;



 Desprezar as luvas;

 Realizar a higienização as mãos novamente.

Observações:

 Manter unhas aparadas;

 Manter à distância de mobiliários ao calçar as luvas, e as mãos no nível mais elevado,

evitando a contaminação externa da mesma;

 Em caso de ruptura da mesma, efetue a troca imediatamente;

 A higienização das mãos não pode ser substituída pelo uso de luvas;

 As luvas devem ser trocadas sempre que o profissional entrar em contato com outro

usuário;

 Trocar a luva nos casos em que ocorrer contaminação durante o ato de calçar ou se

tocar em superfícies contaminadas.
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